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INTRODUÇÃO

Existem diferentes técnicas para se medir a resistividade de um
material, dentre estas se encontram as técnicas de dois e quatro pontos
e a de van der Pauw [1, 2]. Esta última é uma variação mais genérica da
técnica de quatro pontos e permite a determinação da resistividade de
condutores de espessura fina e com formato arbitrário.

Portanto, o objetivo deste trabalho foi propor um roteiro
experimental para a determinação da resistividade elétrica de amostras
em formato de trevo de quatro folhas [3], usando contatos por pressão
ou cola prata.
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APOIO
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Figura 2 – Representação da preparação das amostras por (a) pressão com (b) ganchos de 
cobre e por (c) cola prata e fios de cobre.

Com o circuito pronto, amostras de aço austenítico SRM 1461 e
grafite SRM 8426 do NIST foram preparadas com contatos por pressão
ou por cola prata, conforme apresentado na Fig. 2

Figura 1 – Diagrama do circuito utilizado.

Antes da realização das aferições, realizou-se uma série de testes
com o circuito para verificar se a corrente que circulava era constante.

Então, com o sistema montado e verificado, as seguintes
medições foram feitas:

Para a realização das medidas,
foi necessário elaborar um circuito
composto de uma fonte de
computador, uma fonte de tensão
constante Iotech DaqTemp 7A, uma
fonte de corrente DC constante, um
resistor padrão, um multímetro digital
Fluke 8846A, um suporte para a
amostra e os conectores adequados,
como representado na Fig. 1.
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Na série de testes preliminar às medições, concluiu-se que a fonte de
corrente constante forneceu ≈ 14,4 𝑚𝐴 ao sistema sem variações
significativas, sendo adequada para esta aplicação.

Com a Eq. 1, foi determinada a corrente que circulou no sistema, onde
𝑉𝑟𝑒𝑠𝑖𝑠𝑡𝑜𝑟 é a diferença de potencial medida através do resistor e R é sua
resistência.

𝑓 = 𝐴0 +
𝐴1

1 +
log𝐴𝑣𝑑𝑃

𝑥1

𝑝1
+

𝐴2

1 +
log𝐴𝑣𝑑𝑃

𝑥2

𝑝2
(3)

𝐴𝑣𝑑𝑃 =
𝑅>
𝑅< (4)

𝜌 =
𝜋 × ℎ

ln 2
×
𝑅> + 𝑅<

2
× 𝑓 (5)

os seguintes resultados foram obtidos para a amostra de aço austenítico
com contatos por pressão:

ℎ (𝑚𝑚) 𝑅> (𝑚Ω) 𝑅< (𝑚Ω) 𝐴𝑣𝑑𝑃 𝑓
𝜌 (𝑛Ω 𝑚)

NIST
𝜌 (𝑛Ω 𝑚) Erro

0,520 0,446 0,296 1,505 0,986 810 862 6,39%

Os seguintes resultados foram obtidos para a amostra de grafite com
contatos por pressão:

ℎ (𝑚𝑚) 𝑅> (𝑚Ω) 𝑅< (𝑚Ω) 𝐴𝑣𝑑𝑃 𝑓
𝜌 (𝑛Ω 𝑚)

NIST
𝜌 (𝑛Ω 𝑚) Erro

0,930 3,863 2,936 1,316 0,994 14740 14209 -3,60%

A tensão média entre cada par de contatos foi calculada (por
exemplo, a média entre 𝑉𝐴𝐵 e 𝑉𝐵𝐴). Em seguida, a resistência entre os pares
de contatos foi determinada através da Eq. 2, onde 𝑉𝑚é𝑑𝑖𝑎 é a tensão média
e 𝑖 a corrente calculada pela Eq. 1.

𝑅𝑥𝑦 =
𝑉𝑚é𝑑𝑖𝑎

𝑖
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Com os quatro valores de 𝑅 calculados, observou-se que dois são
próximos entre si e maiores que os outros dois, também próximos entre si.
Assim, definiu-se 𝑅> como a média dos maiores valores de 𝑅 e 𝑅< como a
média dos outros dois, menores.

Utilizando os procedimentos descritos em [1] e as Eqs. 3-5 [4],

Os testes feitos com contatos por cola prata resultaram em um erro maior
que 10%, limite aceitável para os valores medidos.

Obteve-se êxito na elaboração do roteiro de experimentos, tanto na sua
construção em si quanto na validade dos resultados obtidos.

Produção:
• Material experimental para aplicação em aulas na UCS;
• Um artigo em redação.
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para as constantes [4],

𝐴0 𝐴1 𝐴2 𝑥1 𝑥2 𝑝1 𝑝2

0,035 0,841 0,124 1,365 4,498 2,001 1,859
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